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Voltando de Itu grandemente 
satisfeito com os resultados de 
sua viagem, declarou o governa- 
dor eleito de Minas Gerais que 
«a hora nâo é de política, mas de 
administração*. Aílrmou-o com « 
ufanla de quem está traçando 
grandes rumos para o seu futuro 
govêrno. 

Nada mais seria necessário a 
demonstrar a miserabllidade da 
vida pública brasileira, do que a 
oposição corrente entre política e 
administração. Certamente nâo se 
devem confundir, como confundir 
não se deve a mão que executa 
com a cabeca que delibera; ma» 
nâo se opõem e, antes, se impli- 
cam. Nâo há govêrno digno deste 
nome que não tenha a sua polí- 
tica, isto é, um plano, um siste- 
ma, um pensamento. E é para 

; pôr em obra tal plano de acâo, 
isto é, para executar determinada 

i política, que serve a administra- 
ção. Política sem administração 
é pensamento sem acâo ; admlnís- 
tração sem política, é acâo sem 
rumo. 

Verdade é qúe por política se 
entende habitualmente outra coisa 
em nosso pais: a exploração do 
poder público. Se Isto foi o que 
pretendeu excluir o sr. Juscelmo 
Kubltscheck, está bem e é multo 
de louvar, Mas nâo diga, então, 
que não fará política e afirme, 
pelo contrário, que fará uma alta 
política. LO.T.lJTf 


